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DAS FESTAS, 
com que a Cidade de Evora celebrou 

as alegres noticias, que recebeo 
em 2. de Junho de 

1706. 
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E RECOPILOU ESTAS MEMÓRIAS 
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Coro as licenças neceíTarias naOfficina da 
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HAõ fe fatisfas a llluítre Cidade de Evora com fer ai 
fegunda do Reyno de Portugal , quando em cele¬ 
brar asfuas viétorias quer fer a primeira nós applau 
fos ,&c nos afFedtos,comque fempre fe diítinguio na 

magnificência, na fidelidade. 
No i. de Junho haviaõ principiado com felice annuncio cs 

treze dias de Sandio Antonio, que com devoto culto fe celebram 
cm algumas Igrejas, principalmcnre no Convento de Capuchos,, 
dedicado ao mefmo Sandio, que no Forte, que o tem por Ora- 
go,heamais fegura defenfa daquella Praça. 

No 2. diacomeçâraõ a foar algumas noticias tam alegres, 
que ainda antes de confirmadas, merecerão que o Nobilliííimo' 
Senadodifpuzeífe na quella tarde huã feita de touros : cerran- 
dofe a viílofa praça com palanques, & trincheiras, fccadornan- 
dofe as janellascornosmais ricos, 2* vários matizes, que os pa- 
izes mais diítan testem offerecido como tributos à naçaõ Portu - 
gueza. Foy grande o concurfo,&ç naõ menos alegre com a har¬ 
monia dos inílrumentos bcllicos, que com a ferocidade dosbrutos, 
& deflreza dos combatentes , & fera o diífabor de delaftres, 
defordenss felicidade, que fe participou a todos os outros dias. 

Quinta feira 3. de junho mõ podia occuparfe mais digna - 
mente odia,quecomaannualcelebridadeda feita do Corpo de 
Deos, a q«'al fe executa em Evora com o maior luzimento, &c 
decencia. Quis Deos pagar a fua ardente devcçaõ , chegando 
neítamanhãa a confir.maçaó das mais alegres novas, õ podia deze* 
jat ainda o zelo maisdiíiici! dc fatisfazerfe, 
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Primeira. Aquafimilagroza melhoria de huã febre tam ma¬ 
ligna, que ameaçou a vida, ( que Deosconíèrve por muitos fe* 
culos) doSenhorlnfjnteDomManoel,cuji admiravel anticipa- 
çaõ de virtudes o fas fertaõ amado de todos, que bailava ofuíto 
dafua enfermidade para diminuirá alegria das maiores Vidto 
rias. 

Segunda. A famoza reftauraçaõ de Barcelona: SucceíTo d« 
tam grandes confequencias, que naõ pode ponderallas huã fuc- 
cinta relaçaõ í&cbafta dizer ,que ficou livre a Real Pefíòa de 
hl Rey Catholico Carlos perdidas moniçoens, bagagens , &c 
grande parte do Exercito inimigo ; &c Senhora do mar a Arma¬ 
da des Aliados. 

Terceira. A conquifta de Ciudad Rodrigo , Praça de ar¬ 
mas dos Caftelhanos pela parte da Beyra, que fe rendep com a 
mefma facilidade,que Alcantara,fct amaior parte daEftremaduri 
ao Vidloriozo Exercito governado pelo Excçlientiífimo Senhor 
Marques das Minas, comas Naçcês Aliadas Ingleza, fcc Olan- 
deza. 

Quarta. A chegada das Frotas, & naosda índia ao porto 
de Lisboa; naõ sò carregadas com os abundantes frutos das con- 
quiflas, roas com o ouro,que a natureza tributou; 2* a prata, que 
afortuna conduzioao Rio de janeyro com as prezas, que 
confeguiona Índia o v*lor dos Portuguezes contra os Arábios, 
aquem fe tomarao alguns Navios, por dirccçaõ do Vice-Rey 
Caetano de Mello de Caílro. 

Recebidaseftasnoticias, difpos logo o Uluflriflimo Senhor 
Arcebifpo Dom Simaõ da Gama, do Ccníèlho de Efiado de Sua 
Mageftade,que fe fizeííe ao Domingo huma ProciíTsõdeGraças, 
concorrendo para a fua execução, & das outras íeftas, com tudo 
quanto podra cfperarfe da iua natural generefidade, & doarden - 
te zc o,ccm que íc deftinguc em tudo o que pertence à gloria 
defte Rey no, adornando com citas virtudes as outras, com que 
lècompoem o Prelado mais perfeito. 

Sexta 



Sexta feira 4. de Junho procurou o Nobilliífimo Senado 
augmentar as feitas , fc naõ à porporçaõ das felicidades, 
quanto podia permctirfe no brevifilmo tempo, em que fe exe- 
cutaflem fem interromperfe: na tarde da quelle dia houve fe- 
gundo de touros, accrefcentandofc o divertimento de danças, 
fcc mafearas, que com agradaveis invençoens occupàraõ o tem- 
po , em quanto naõ fahiram fèrociífimos touros, a quem nem a 
furia de alguns fogos artificiais , nem a braveza dos caens dc 
fila domàraõ o natural furor , que confervaõ aquelles brutos, 
principalmente na vizinhança do ardente clima, em que naf- 
ceraó. 

Na tarde do Sabbado 5. de Junho, houve na praça fef- 
tas deCavallo , em que moílrou Evora,òc ofeu termo, que 
naõ eram menos deftros,que robuflos os feos habitadores, que 
com muito lufímento formâraõ eícaramuças, correrão alcanzias,. 
6c fizeram outros primorozos exercícios. 

Domingo 6. à tarde começou a Prociffaõ de Graças ex¬ 
plicando a caufa, com que fe rendiaõ a Deos, as figuras alle- 
goricas da Vidoria em hum artificiozo Carro, adornado de 
trofeos , 6ca figura riquiflimamente vertida , 6c com ascoflu- 
madas infignias de Palma , 6c Louro : feguida pela Felicidade,, 
pela Fidelidade, 6c pela Liberdade, todas tres montadas em 
generozos cavallos , tam opulentamente vertidas, 6c com allu- 
foens tam próprias ao aífumpto das fertas , que mercciaõ par¬ 
ticular defcripçaõ. Continuava fem interromperfe a Procif- 
fàõ, feguindo as quatro figuras diverfas, 6c bem comportas: 
danças ; 6c depois de paílarem todos os Oiíicios mechanicos 
com as íuas bandeiras, principiàraõas Confrarias , as Rcligi- 
oens, õcmais Ecclcfiaíticos, procurando todos à competência, 
em dezoito andores, exceder quanto o artificio , 6c a riqueza 
encerraõ de primorozo ,6c magnifico', alguns hâvia todos dc 
prata dccurtoza, 6c exceilcnte fabrica.. O Reverendo Cabbido 
acompanhava 0 Paleo , debaxo do qual levava 0 Deaõ , Chri- 
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Chriftovaõ de Chaves de Abreu Corte Real , a iníígne Reli- 
q»ia do Sandio Efpinho da Coroa de Chriílo ,que ha de dar à 
defle Reyno, conr.o rem prometido , eternas felicidades , fendo 
huma dasque mais enobrecem o famozo Sandluario da Sumptu- 
ofa Metropoli Eborenfe. Quis o 111 uílriflimo Senhor Arcebifpo 
com a fua devoçaõ fazer maisfolemne cfie aêlo, accompatihan- 
do a Procifíaõ em todo o feu largo gyro j 2* a Mufica da Ca* 
pella da Sê mcftrou a fua defircza, 2* harmonia nefla, 2* nas 
outras funçoens. A noute começàram as tres de luminárias, 
fuprindo com as fuas luzes a auzencia do dia ; 2* com as falvas 
da artilharia, 2* mofquetaria, repiques, 2* inílrumentos rom¬ 
pendo o íilencio de noute. 

Segunda feira 7. do mes fe repitiraõ de tarde as feílas de 
cavai Io, ainda mais nuroerozas,2* luzidas, 2* lèmpre comva- 
riedade , 2* defpoziçaõ; para que de todo fatisfizeflem a defi¬ 
nição dafermozura ;2*denoute houve asmefmas luminárias, 
2* íalvas. 

Terça feira 8. de Junho dia feliciíTimo para Evora ;pois 
neile triunfou o valor Português de Dcm Jraõde Auílria no 
Campo do Ameixial de que íoy confequenda felice a fua Re- 
ílauraçaõ , continuou o Nobillifiimo Senado a feíla dos touros, 
St como fedeu permifíaõa osmafcaras, para que fe augmentaf- 
1'ero, foram mais de quatrocentos os que entràraõ na praça ; 2* 
fcmfe haverem communicado,foraõ tamdifferentes os caprichos, 
comquefe veíliraõ, que todos fe diverfificàraõ: alguns formà* 
raõ companhias com cargas, 2* outros manejos militares .outros 
com danças com diverfos inílrumentos, outros com deícriçaõ,2* 
varias Poefias uniam o eftillo jocoferio com o feílivo , 2*. deco- 
rozo: outros em fim conduziam maquinas , de que a mais dig¬ 
na de reparo, foy a Torre de Giraldo fem pavor, antiguo re* 
fhurador, que a Cidade conferva nos feos brazoens. Os tou¬ 
ros da quella tarde naõ foraõ inferiores a os paífados, nem a nou¬ 
te menos luzida. 

Quarta 



Quarta feira 9. de/unho feapuràraõos Cavaleiros nas fe- 
flas, fazendo vários enfayos militares, em que eíLõ dcftros, 6c 
bem exercitados; &c repetindo outras com fegunda quadrilha, 
que por outro lado da praça entrou a diverti r com hum bem def- 
putado combate a os curiofosefpedadores, todos eíles Cavalei¬ 
ros hiam com mafearas, 6c bem podiam daríe a conhecer, mas 
naõ quizeraõ fazer vaidade do luzimento. 

Quinta feira 10. do mes houve na praça huãs ednas, &c 
alcanziasdobradas, com efearamuças de novos, 6cintrincados 
labyrmthos. 

Sexta feira 11, fe clauzulàraõ os dias de touros, fendo taõ 
numerozo o concurfo , &c tam exquifíras as mafearas , que 
dignamente coroou os outros dias, 6c nefle fe combatco a Tor¬ 
re de Giraldo, com mais alegria, que furor. 

Sabbado, vefpera de Sandio Antonio, fe terminou 0 cur¬ 
ió deftes doze dias,ou doze fignos,queoSol deLisboa quis viíl- 
tar com osmilagrofos rayos dc fua protecçaõ, para influir â fua 
Patria perpetuas felicidades,6c foy tam magnifica a fella , que 
bem pareceo empenho de toda a generofidade adliva do lllu- 
firiííimo Senhor Arcepifpo , que â fua cuíla mandou fazer o 
Carro que defereveremos j 2k de toda a eflícacia, grande¬ 
za , 6c boa eleição do ExcellentiiTimo Senhor Conde da hri* 
ceyra, Governador daquella Praça , a que com fuma vigilância 
tem pofto em defenía : também concorreoc Juiz de fora, 6c 
Procurador da Cidade com grande cuidado para a execução 
defte proje&o. A penas cerrou a noute , quando fe rtnovà- 
raõ as luunnarias, 6c foy tam numerozo 0 concurfo, que fen¬ 
do tam grande a Cida ic , parece naõ cabia no feu recinto, 
Pellas nove horas fe vio fahir do Adro da Sê eíte brilhante 
feffejo, precedido por vários trombetas , 6c outros inflrumen- 
tos, que também fe incluíam em hum coche, donde, por menos 
efperados, naõ eraõ menos bem ouvidos. A primeira figu¬ 
ra, que aparcceo montada ( como todas as outras em cxcellentes 
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cavallos,) 8* a cómpanhada cada huã c?e dous cavaleiros ,bem 
montados, 6c bem vcflidos, cada humcomfua tocha ,reprczen?* 
tava a Portugal, vcílido na forma,em que opintaõ,6c nas mãos 
hum Eftandarte branco, com o efcudo das Armas. Seguiafe a 
Portugal a Felicidade, por quem principiava a primeira quadri¬ 
lha da Encamifada ,quc era da Felicidade de Portugal: a efla fe 
feguiaa Abundância com afuaCornucopiade flores,6c fru&os: 
vinha immediata aPaz como feu ramo de Olivcyra: logo o Co¬ 
mercio enriquecido de pedras preciozas, 6c outros frucflos: a 
Gloria com coroa de rayos, 6t huã Aguia por divifa: a Alegria, 
vcftidadematifes comhumSoIporfymbdo. A Cidade de Évo¬ 
ra, queathecomafuareprezentaçaõ illuflrou ofeu aíFedlo, vinha 
coroada de efpigas,6c no efcudo as fuas triunfantes Armas; 6c 
precifamentehaviaõ declauzular cftaprimeira Ala aEternidade 
com a fua Serpente circular, que tambcm he timbre de Portu¬ 
gal, 6ca Vidoria,qemPortugal hade unirfe com aEternidade, 

O Segundo corpo, que applaudia a Liberdade de Efpanha 
principiava pela figura da Liberdade com as cadea* quebradas.a 
ellafefcguuEfpanhacomolèuLeaõ .&c Ar nas; Catalunha como 
feu llioEbro , como theatro dos triunfes; Valença veflida de 
flores; 6c osfeos trofeos moflrava logo o Deos Marte luzidamê- 
te armado,6c com a efpada defembainhada;a fua ira réperava Mi¬ 
nerva com o feu efcudo deEfpelho ,6t promettia o bom governo 
o Deos Mercúrio com osfeos talares,6c Caduceo.celebrando taô 
repetidas glorias com a fua trombeta a figura da Fama, q prome¬ 
tia fer eterna; pois felhe feguiaa uniaõj jaenlaçada a cadea,6c co¬ 
roada de pérolas; cerrando efla legu nda Ala a Fidelidade com os 
fymbolos, q íè lhe atribuem, & todas,como dicemos,acompanha¬ 
das dos Cavaleiros,q levàvamastochas.aquemanouterefpeitou, 
poisnemosventosfcarrevèraõ adiminuir oluzimento da fcfta. 

Todo efle apparato fervia fomente de acompanhar o viflo- 
zo Carro, que artificiozamente imitavaa forma de huma Nao,6c 
athc parece que a igualava na grandeza; pois fendo muito largas 
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as ruas de Evora, os feòs arcos muito levantados, 6c por fer em 
huma planície muito facila ferventia: foraõ muitis as partes por 
donde naõ coubeefla grande maquina. Foi ,como ji cníinudmos 
a dirtscçu>,&c adefpeza difpolU pello Illurtriilitno Senti »r Arce- 
bifj», que achou em a fua opulenta caza todo quanto preáoza 
move! podia enobrecer aquelle terreftre bjxcl. Ma poppa lê vi¬ 
am tres brilhantes Faròescriftalinos, outro na proa raquclla com 
talha levantadi moflrava maisprecíozas,quc as pinturas as riquif- 
fimas alfayas, que fobre feda branca haviam bordado naõ lo o 
ouro, 6c a feda artificiozimente obrada na Alia , mas a arre mai$ 
polida de Europa: õcfe uniram juflamcnte as duas n ais nobres 
partes do mundo em debuxar as Armas da llluflrc Familia dos 
GAMA^j cujo primeiro Heroe fe fes em ambas ram celebre. Em 
vários compartimentos,feguindo a meíma fôrma de Mavio , fe 
cfpalhavaõ os adornos, 6c cada humfe fazia fenhor da primeira 
âttençaõ, que o reparava: as rodas fe encobrirão , &c os fers bru¬ 
tos, que o conduíiam fe disfariáraã de tal forte, que fem fingi¬ 
mento Poético, ou translaçaõ fe podia dizer, queera o carro de 
Neptuno, tirado por cavallos marinhos, ignorandoíè quando 
corria, ou quando navegava: mas naaera dedicado ao Deos das 
aguas,fe naõ aHarmonia , quecomfuaveadmiraçaõprimeiro 
fufpendia osolhos, queosouvidos;obtervando no galhardo tra¬ 
je a porporç<»õ de que fe compoem; 6c nos difcretos fin.bolos a 
propriedade, de que fe anima. Prezidia efla figura no fuperor 
lugar da poppa , 6c nos dous lados fe viam as figuras do Ap* 
plauzo, 6c da Admiraçaõ, efla contemplando o que calava em 
hum efpelho, aquelle convidando a todos a que o imitalfem aífien 
nos aíFe<flos,comonofilencio', que nas grandes aeçoens he o ma- 
is decorozo idioma tía Admiraçaò. Sc alguns clamores menos 
obedientes rompiam o feu preceito, ao mefmo tempo lhe occu- 
pavaa vifla.huã.li.ziaiífi-na matara, toda com vertidos proprios, 

novamente accomodados ao aflumpto , fobre a mefma cor 
<andida>. realçada com oouro ,6c os matizes, com as luzes de 
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íeis tochas inextinguíveis aosmayores impulfos do vento jSca 
mefma riqueza fe obfervava nosque conduziaõ o Carro. Po' 
rem dentrodelleachàraõ os entendimentos , 2* as íufpençoens 
fuperiores motivos, ja nos muitos 2* bem tocados inflrumentos, 
ja nas ajuítadas, Scfonoras vozes, efcolhidasentxe infinitas pelas 
melhores; com letras taô propriasycomovcraõ os curiofosno fim 
deftaRelaçaõ. Por todas as ruas da Cidade, que opeimittíraõ 
andou a Encamifada , confervando inalteravelmente as mefmas 
diítancias, &cfcguida de muitos cavaleiros, 2* inumerável povo; 
xepetiamfe asharmoniozas letras principalmente nas partes,emq 
parava o Carro, que foraõ as mais notáveis; donde fem a inqui¬ 
etação do movimento, 2* fem que as vozes, nem a Mu fica feper- 
turbaíe, levava apos íi embebidas as attençoens; durando athe 
as tres horas da madrugada, em que ferecolheo todo efte digno 
epnpregodobem nafeido defvelo: 2* como ja comprehendia a 
celebridade dodia de Sandio Antonio,efperamo9 que efte Sandio, 
por cuja interceffaõ, naõ acafo, vemos tantos miíterios, procure 
ao Reyno, de cujas armas he Protcdior ,dc pois de huma tri¬ 
unfante guerra, nuã íegura paz, dc quercfulte a Portugal, aEL 
Rty Noffo Senhor,& à fua Real Familia huãperpetua felicidade. 

letras 



(") 

LETRAS, 
OJIUQIJfi / i'y A Ixif |•» />rir 

Que fe cantâraó no Carro. 
*Y 

I. LETRA. 
.snohj £>{ no;> çgijlfiD !j obníifuDnty 

Celebra la Harmonia; 
el Applaufo pregona: 
la Admiracion lufpende, 
el Vencedor, el Vidor,la Vidoria. 

§ Y-al Vencedor repitan 
voíes canoras, . / 
Viétor, Viótoria. í airn uíoi/ObJ 

Yadel fagrado numen, 
que en influencia hermofa 
al Infante mas bello < ( 
de unaccidente trágico mcjora.: 
Y al Vencedor, 8cc §. 

Quando en alta conquifta 
£ humilladaíepoftra, 

la que 



la que tiene en íu nombre 
deCiudadepite&ocomo Roma* 
Y al Vencedor, &c. §. 

Yaque el MONARCA augufto 
rdhura a Barcelona 
de laoppreffion tyranna, 
vinculando cl caftigo conla gloria* 
Y al vencedor, &c. 

El aurífero Tajo, 
que íus orillas dora 
con tributos opímos 
de África, Afia, America, y Europa. 
Yal Vencedor, &c* §. ri * 

La Ciudad mas llluílre, 
con vofes harmoniofas, 
uri Carro en tantos Triunfos, 
y uncofaçonrefpira en tantas bocas. 
Y al V encedor, &c. /. 
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II. LETRA. 

Surcad los terrenos golfos 
deaffeâosen el mar, 
Nave feliz lurcad; 
pues guia a vueftrosrumbos 
la proíperidad. 

Cantad, pues que la harmonia 
iuavila vueftro afan, 
dulces aves cantad; 
íi eleva a vueftras plumas 
la celebridad. 

Bolad, pues que Nave ave 
tan fina os alternais, 
ave, o Nave bolad; 
íiinfpira a vueftro impulfo 
la feftividad. 

Parad,oCiudad Illuftre 
los buelos que empenais, 

firme 
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firme,attenta parad; 
de firme, y de inconftante 
la contrariedad. 

III. LETRA. 

Que numero de glorias feaccumula, 
que tropeçando con la Admiracion, 
ya la Felicidad con la Harmonia 
alternan dulces una, y otra voz. 

Ya perpetuan las Eternidades, 
delasdichascon circulo veloz, 
quanto a la brevedad pinta el defeo, 
finíeroffenfa deladuracion. 

Quantas Viétorias celebro la fama, 
oy excedidasen acorde union , 
vinculan los mas inclytos trofeos, 
que el Evo en fus annales delcreviô. 

-m Fide- 
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Fidelidad, Felicidad, Vióloria, 
con Harmonia, Applauíò,Admiracion, 
la libertad celebren, con que Efpana 
a fu Leonfamofo coronò. 

•r 
*4 
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IV. LETRA, 

EI quedominael Tajo, 
donde en cl Oceano fe introdufe, 
cafi a fu frente llega, 
y fu origen defcubrc; 
para que viva, reyne, vença, y triunfe. 

La oppremida cabeça 
ya reconoíca el yugo, que la brume, 
y al Lufitano braço 
venere el Tracio numen; 
para que viva, reyne, vença, y triunfe. 

Elrobadorde Europa 
de fu frente lunar facil facude 

aquel 



aquel eftrano pelo, 
< fiendodeLyfialuílre; 

para que viva, rey ne,vença, y triunfei 
Evora reverente, 

para que el alto folio íiempre occupes, 
de tu Gran Rey celebra 
las glorias, las virtudes; 
para que viva, reyne, vença, y triunfe.' 

IT<> O <1> <> O O <>:*$ 

¥<><!>L<> <> 

V. LETRA* 

Eítribillo- 

Rueda, rucda 
Carro de la Fortuna, 
para que pueda 
íeroy el Triunfo el clavo de fu rueda. 

; * COPLAS 
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COPLAS 
'. -; ) V» x;‘íi 

* ?/> i i ofi w* ^ ’ 
No afloxesdel movimento 

lastorfidascuerdas, 

limud nílo 
Í30O n 

quetambiendàTriunfosel arcoj 
y el amor flechas. 
Kueda,rueda. 

O T tít T nr 
X X '1 

Sean Polos de tusexes 
affedo, obediência; 
porque gy re tu maquina amante 
finlafirmefa. 
Rueda,rueda. 

Ser firme en los alboroços 
de amores offcnfa; 
pues en flechas, en alas,y rayos 
rápido buela. 
Rueda,rueda. 

4 Termine 
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Termine el voto feftivo 
efta humilde fiefta, 
mas no ceíTe en affeólos, y ardores 
nueftra finefa- 
Kucda,rucda. 

para que viva# rty ne, vgfettui fifcbuH 

F I N I S 

Laus Deo, Virgini- 
que MatrL 

díhí. ^niupÊmuraixã^upicq 
. pél^cniB *1 nfi 

EbouiçfihauH 

eo^oiodlfi boi na orrnft ia? 
•clnollo23iomc >b 

80'^S1 ^çôfiL ii'> t2BíÍOolÍ n J 80IJ• l 
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